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1. Introdução
O primeiro ano da Fase II da Aliança de Gênero e Água (GWA) terminou. A Fase I foi encerrada completamente com a auditoria contábil e conclusão dos relatórios finais de 2002-2005 e de 2005. O relatório financeiro e a declaração auditada de 2002-2005 e de 2005 requereram bastante esforço, mas foram bem consolidados. Algumas das atividades que começaram na primeira fase ainda encontram-se em andamento e estão em processo de conclusão.
O Secretariado expandiu desde o início de 2006. Além da Diretora Executiva, há uma Oficial de Programas e outro Oficial de Programas de meia-jornada, uma Oficial Financeira e Administrativa e um estagiário. Dois trabalhadores de meia-jornada contribuíram para a realização de determinadas atividades. Dois eventos de grande porte em que a GWA teve significante atuação, o IV Fórum Mundial da Água (FMA) e a Semana Mundial da Água, tomaram muito do tempo da equipe do Secretariado. A equipe da GWA e alguns membros também contribuíram para diversas conferências durante o ano. A capacitação atualmente está recebendo atenção especial: oficinas regionais e programas de treinamento estão sendo planejados para 2007.
Contatos com doadores têm sido moderadamente promissores, mas muito esforço é preciso para financiamento de longo prazo para os programas principais da GWA. 65% do orçamento do ano I da fase II foram cobertos pela DGIS (Diretoria Geral de Cooperação Internacional do Ministério de Relações Exteriores da Holanda), com os 35% remanescentes vindos do co-financiamento de atividades específicas e contribuições em espécie. Isto é considerado satisfatório e, para 2007, espera-se que mais de 35% do orçamento total venham de fontes de co-financiamento. 21 % do orçamento total foram assegurados pelos co-financiadores.
Os programas co-financiados que continuam em andamento incluem: a atualização do Guia de Recursos, com o apoio do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento); a Agenda Mínima para Profissionais da Água, com o apoio da NOVIB (Organização Holandesa para Cooperação Internacional para o Desenvolvimento); e o Programa Água para Cidades Africanas (WAC-II), com o UN-Habitat (Programa das Nações Unidas para Assentamentos Urbanos). O CD-ROM do novo Guia de Recursos (versão 2.1) em quatro idiomas foi terminado no início de 2006 e foi amplamente distribuído no IV Fórum Mundial da Água na Cidade do México, em março, e na Semana Mundial da Água de Estocolmo, em agosto. Cópias impressas do Guia ainda estão em estágio de finalização, com a expectativa de ficarem prontas no início 2007. O Projeto da NOVIB está quase concluído; os CD-ROMs em cinco idiomas estão disponíveis e as cópias em papel estão sendo impressas. A produção de versões em outros idiomas do Relatório Indicativo “Para Ela é a Grande Questão”, resultado da parceria da GWA com o WSSCC (Conselho de Colaboração em Abastecimento de Água e Saneamento), foi adiado em sua fase final, mas será terminada em breve.
Um acordo interino com o UN-Habitat foi assinado e um novo Acordo de Cooperação para a Água para Cidades Africanas II e para a Iniciativa Água e Saneamento da Região do Lago Vitória (LVWATSAN) está sendo negociado. Negociações com a Parceria Global pela Água (GWP) sobre o estabelecimento de uma parceria estratégica continuam, mas foram adiadas. Colaboração com a Cap-Net (Rede Mundial de Capacitação em Gestão Integrada de Recursos Hídricos) e o IRC (Centro Internacional de Água e Saneamento) tem sido positiva e produtiva. Pela primeira vez a GWA terá duas páginas na versão impressa do Boletim Source a cada trimestre.
Ambas a Avaliação Externa e a Oficina de Planejamento de Estratégia (Arnhem, junho de 2006) influenciaram nosso pensamento, planejamento e priorização. Contudo, o problema principal continua, qual seja a demanda pelos serviços da GWA está muito além de sua capacidade de atendimento, visto que seu Secretariado é composto por uma equipe pequena. Tem sido difícil para a GWA dizer “não” a solicitações vindas de fora que poderiam acrescer a seus objetivos, metas e resultados.
2. Atividades conforme resultados

2.1   Resultado 1: Rede GWA 

Gestão de adesão e relação com membros:

A Rede GWA tem crescido de forma contínua e célere, recebendo vários requerimentos de adesão de membros semanalmente. No início de 2007 o número de membros tinha crescido para 715, compreendendo 94 países. O banco de dados tem sido revisto e atualizado semanalmente. O formulário de requerimento de adesão encontra-se disponível em quatro dos sítios eletrônicos em diferentes idiomas. A lista eletrônica do grupo Yahoo ainda é mantida, ao mesmo tempo em que cartas são enviadas aos membros através de software de listas PHP. Muitos membros (e não-membros) abordam o Secretariado com uma grande variedade de questões e requerimentos, aos quais o Secretariado responde como devido.
Sítios eletrônicos da GWA:
Toda a equipe, incluindo estagiários, da GWA participou do curso de um dia ministrado pelo IRC sobre como manejar o sítio eletrônico da GWA, hospedado pelo portal do IRC. Depois, três componentes da equipe da GWA participaram de uma reunião de um dia, em Delft, específica para usuários do software EZ-publish, organizada pelo IRC e com a presença do produtor do mencionado software. Muito trabalho tem sido feito para melhorar o acesso aos conteúdos dos sítios, assim como sua relevância e completude. O sítio eletrônico em inglês é gerido pelo Secretariado da GWA e sua estrutura, forma e conteúdo têm sido melhorados continuamente. O sítio eletrônico em espanhol é gerido por CAZALAC (Centro da Água para Zonas Áridas e Semi-Áridas da América Latina e no Caribe), baseado no Chile, e o sítio em português, por IPANEMA (Instituto de Pesquisas Avançadas em Economia e Meio Ambiente), baseado no Brasil. Ao invés de identificar um instituto de língua francesa, por ora o membro francofônico do Comitê Diretor tem gerido o respectivo sítio. Uma atividade extra e imprevista no âmbito desse resultado é a formação do sítio eletrônico em árabe, que tem sido desenvolvida em conjunto com o Guia de Recursos. O Secretariado da GWA traduziu muitos documentos e os principais textos de seu conteúdo, podendo-se afirmar que agora o sítio eletrônico é um recurso muito útil e singular para a região árabe.
Todos os gerentes dos sítios de diferentes idiomas parecem ter critérios, desejos e práticas próprios. Isso não é necessariamente um problema, mas o sítio eletrônico, qualquer que seja o idioma em que se apresente, é a face da GWA para o mundo e, portanto, de muita importância para a rede. Durante o IV FMA, uma reunião foi realizada para discutir as diferentes percepções e, desde então, a gestão dos sítios tem sido mais coerente. Em novembro a equipe da GWA participou de um curso de um dia em Delft, que também contou com a participação dos gerentes dos sítios em árabe, francês, espanhol e português. Esse curso foi seguido de uma reunião de um dia, em Dieren, com todos os cinco gerentes dos sítios, para discutir a coordenação do conteúdo e outras questões relacionadas.
Assembléia geral:

Uma assembléia geral foi realizada pela primeira vez em março de 2006, durante do IV Fórum Mundial da Água, na Cidade do México. Foi considerada de boa relação custo-benefício, visto que aproveitou a presença de muitos membros da GWA no Fórum. A sessão foi realizada à noite, mas o tempo foi bastante curto. A Presidente da GWA fez uma introdução e os membros foram solicitados a expressar suas opiniões sobre a GWA e sobre quais deveriam ser suas prioridades. Então, o Plano Estratégico e o Plano Anual para 2006 foram apresentados, discutidos e aprovados. Em Estocolmo, os membros da GWA e outros interessados foram novamente convidados para uma sessão vespertina de membros. Embora não tenha sido uma assembléia geral formal, todos os membros presentes (cerca de 30) apresentaram resumidamente a si próprios e seus trabalhos, e a reunião foi considerada mais positiva e produtiva que a assembléia geral oficial.
Reuniões regionais:
Devido à dinamicidade dos membros e líderes da região latino-americana, e tendo em vista que o IV FMA foi realizado no México, essa região foi mais favorecida que as demais na Fase I e no início de 2006. Uma reunião foi realizada no México com todos os membros latino-americanos presentes. Um plano regional para os próximos anos foi recebido pelo Comitê Diretor e pelo Secretariado. Ele inclui várias atividades, mas faltam propostas detalhadas com orçamentos, salvo quanto à proposta para um ToT (capacitação de capacitadores) no Equador, em dezembro de 2006. Esta oficina bi-nacional enfocou situações de conflitos transfronteiriços de água e gênero, o que é importante para possível replicação, e foi financiada somente pela GWA. Os participantes eram do Equador e Peru. Uma outra atividade na América Latina é apoiar o Governo da Bolívia para incorporar a perspectiva de gênero em sua política e documentos de água. Uma proposta para incluir uma avaliação de demandas e o orçamento será preparada em coordenação com os atores interessados mais relevantes.
Outras regiões agora estão tornando-se mais ativas. As reuniões regionais de membros, patrocinadas pela GWA e parceiros regionais, geram planos que serão monitorados nas áreas prioritárias, incluindo capacitação de capacitadores e outras atividades regionais e nacionais. À medida que a regionalização da GWA prosseguir, pontos focais regionais serão nomeados e atividades serão crescentemente descentralizadas para as regiões. Durante o período corrente, a prestação de contas do programa e do orçamento permanecerá como atribuição do Secretariado da GWA na Holanda.
Na região árabe, um passo inicial foi tomado com a provisão de traduções para o árabe, o desenvolvimento do sítio eletrônico em árabe e, acima de tudo, a realização de uma oficina de planejamento para a região árabe em Beirute, 4 a 6 de julho. Um plano estratégico foi elaborado pelas organizações parcerias e o primeiro ToT foi planejado em colaboração com AWARENET (Rede Árabe de Gestão Integrada de Recursos Hídricos, afiliada regional da Cap-Net) e outras organizações participantes. Outrossim, uma sessão de 3 horas sobre gênero foi organizada pela GWA para a 3ª Conferência Regional Árabe sobre Água, no Cairo, em dezembro de 2006, junto com GEWAMED (Incorporando Dimensões de Gênero no Desenvolvimento e na Gestão de Recursos Hídricos na Região Mediterrânea) e o Instituto Mediterrâneo de Pesquisa Agronômica de Bari.
A Diretora Executiva foi convidada a tomar assento no Comitê Diretor de GEWAMED, que é um programa financiado pela União Européia e coordena atividades de gênero e água para 14 organizações diferentes. Também trabalhando com GEWAMED, a GWA contribuiu substancialmente para a Oficina de Treinamento em Gênero do programa financiado pela UE chamado AquaStress, na Polônia.
Em janeiro de 2007, apoio foi provido para uma reunião regional de membros no sul asiático, com os parceiros WaterAid e Cap-Net. A reunião, que foi realizada no Nepal, desenvolveu um plano de ação e foi seguida de um ToT em Gujarat, na Índia, em abril de 2007. Outras reuniões regionais de membros em 2007 foram planejadas para a África francofônica ocidental e central, a África anglofônica ocidental, os países lusófonos e o sudeste asiático, em resposta às demandas de membros dessas regiões.
Na África francofônica ocidental e central há várias instituições interessadas e qualificadas com quem podemos trabalhar. A GWA já se comprometeu a contribuir para um ToT sobre Gênero e GIRH (Gestão Integrada de Recursos Hídricos) organizado pelo CREPA, a organização parceira da Cap-Net na África ocidental. Além disso, para conhecer as necessidades e capacidades da região, foi decidido começar com uma oficina regional de membros, cujo planejamento está sendo feito pelo membro francofônico do Comitê Diretor. A GWA foi abordada para assistir o Governo de Burundi para incorporar a perspectiva de gênero em sua política de águas e desenvolver um programa de capacitação em todos os níveis. Propostas concretas estão sendo aguardadas.

As atividades na África oriental são muitas, principalmente devido à parceria com o UN-Habitat, mas a GWA ainda não recebeu uma proposta para uma oficina regional. Treinamentos sobre GIRH em andamento, realizados pelas organizações-membro da Cap-Net poderiam beneficiar-se de uma maior consciência sobre gênero. Na Conferência sobre Mudanças Climáticas em Nairóbi, em novembro, foi distribuído material da GWA. No sul da África atividades têm sido desenvolvidas em torno da Exposição Itinerante, em cooperação com IW-Learn (Rede de Intercâmbio de Aprendizagem e Recursos sobre Águas Internacionais, do Fundo para o Meio Ambiente Mundial), no entanto ToTs ou oficinas regionais não foram iniciados. Alguns membros da Nigéria solicitaram apoio para um programa completo de treinamento em gênero e GIRH, mas ainda não há uma proposta viável.
No sul asiático há muitas atividades relacionadas a água e algumas também a gênero e água. O membro do sul asiático do Comitê Diretor organizará uma oficina regional de membros em Kathmandu, em janeiro de 2007. As partes interessadas discutirão e desenvolverão um plano de ação para os próximos anos, incluindo o ToT planejado por GWA e Utthan, para ser realizado em Gujarat, em março de 2007. Uma oficina sobre gênero, água e corrupção também está sendo planejada para meados de 2007, talvez em Kerala, possivelmente em colaboração com IRC e com a Rede de Integridade da Água (WIN). Corrupção toma diferentes formatos em relação a homens e mulheres, uma questão que até agora foi ignorada na literatura e nas atividades relacionadas a água e (anti-)corrupção.
Junto com o Fórum da Ásia-Pacífico sobre Água, o Fórum do Japão sobre Água e JICA (Agência de Cooperação Internacional do Japão), a GWA assistirá na organização de um plano para uma oficina no sudeste asiático.
Regiões que não foram mencionadas nessas sessões não foram necessariamente excluídas. Propostas de capacitação vindas de membros de outras regiões também são bem-vindas. Em todas as regiões é importante que novas pessoas sejam envolvidas. Até o momento, um pequeno grupo de membros tem sido chamado para a maioria das atividades da GWA e de seus parceiros, o que resulta em especialistas sobrecarregados. A GWA gostaria de convidar outros membros que aceitassem a oportunidade. Essa questão foi discutida na Assembléia Geral e pelo Comitê Diretor. Mudanças só podem acontecer passo a passo, através do envolvimento de outras partes interessadas e outras organizações nas reuniões regionais, assim como através do treinamento de novas pessoas.
Reuniões do Comitê Diretor
Aproveitando o IV FMA e a Semana Mundial da Água de Estocolmo, foram realizadas duas reuniões do Comitê Diretor. Uma breve reunião também foi conjugada com a oficina de estratégia que aconteceu em Arnhem, em junho de 2006. Membros recentemente eleitos para o Comitê Diretor -- Catharien Terwisscha van Scheltinga e Jean Bigagaza – estiveram presentes em Arnhem, e todos os quatro novos membros (Dr. Demetrios Christofidis, Dra. Sara Ahmed e os dois anteriormente mencionados) participaram da reunião do Comitê Diretor em Estocolmo, em agosto de 2006. Novas eleições ocorrerão a partir de dezembro de 2006. Uma reunião final do Comitê Diretor para os membros atuais está planejada para tomar lugar na Cidade do Cabo, em março de 2007. Membros que deixarão o Comitê Diretor após essa reunião são: Ethne Davey, Karin Krchnak e María Angélica Alegría, embora elas possam ser reeleitas. A conselheira da ONU Marcia Brewster será substituída e os conselheiros da GWP (Alan Hall) e do Fórum do Japão sobre Água (Taeko Yokota) estão formalmente aproximando-se do final de seus mandatos. Oferecemos as boas vindas ao novo conselheiro do IRC, Joep Verhagen. 
2.2. Resultado 2: Conhecimento e Informação
Guia de Recursos para a incorporação de gênero na gestão de águas:

A atualização do Guia de Recursos, financiada pelo PNUD, expandiu o guia enormemente, que agora também inclui 13 sub-setores e se apresenta em quatro idiomas (inglês, espanhol, árabe e francês). Então acabou implicando em muito mais trabalho que o inicialmente esperado, não somente para os especialistas que foram envolvidos desde o começo, mas também para os tradutores, todos tendo realizado um grande trabalho. A contribuição do IRC na formatação dos textos para páginas da web, em quatro idiomas, constituiu uma parte substancial de todo o esforço. A Cap-Net assistiu o processo de duplicação e desenho da capa. Conforme prometido, o CD com o Guia de Recursos em quatro línguas foi lançado e distribuído no México, tendo sido recebido com entusiasmo. Até janeiro de 2007, 5000 cópias foram distribuídas em vários eventos e enviadas por correio.
Após a distribuição da versão atualizada no México, o trabalho prosseguiu com a revisão de todos os textos novamente, acrescendo-se e traduzindo-se estudos de caso, a fim de assegurar que uma versão de alta qualidade, completa e visualmente atrativa estivesse disponível em novembro. A versão 2.1 foi produzida e 4000 cópias encontram-se disponíveis. Cópias impressas estão em processo de produção, mas softwares conflitantes usados por autores e designers fizeram com que esse processo se tornasse demorado e caro. As versões impressas foram produzidas em quatro idiomas ao final de dezembro e serão disseminadas no início de 2007. O seu uso principal ainda é feito através dos sítios eletrônicos: mais de 23.000 visitas ao Guia e mais de 800 downloads foram registrados em 2006. 
O PNUD convidou a GWA a submeter propostas com orçamentos para outras línguas. Pesquisadores de Uzbequistão demonstraram interesse por uma versão em russo e aguarda-se a proposta para uma versão em português. Essas versões precisam incluir alguns estudos de caso de suas próprias regiões, originalmente escritas em seus idiomas, enquanto o restante do texto pode ser traduzido.
Material da GWA:

Relatórios e manuais que foram produzidos na Fase I ainda são muito requeridos. Traduções para o francês estão prontas e sendo disseminadas. Para usar fundos disponíveis para distribuição mais abrangente, CDs são preferidos a cópias impressas. Os CDs originais foram copiados e distribuídos no IV FMA e em outros eventos.
Both ENDS, GWA e Avaliação Completa da Gestão de Águas na Agricultura:

Financiado pela NOVIB, o programa “Incorporação efetiva da perspectiva de gênero na gestão águas para vidas sustentáveis: das diretrizes à prática” trouxe informação interessante sobre como profissionais de águas em diversos níveis fazem uso dos manuais e diretrizes de gênero existentes. Uma Agenda Mínima para vários grupos-alvo, incluindo políticos, foi preparada com base em entrevistas, reuniões, oficinas e uma conferência eletrônica extensa com muita participação entusiástica. A GWA produziu vários relatórios dentro da moldura desse programa. O Relatório Síntese, incluindo a Agenda Mínima, foi editado em CD-ROM em cinco línguas. 
Resumos, Relatórios de Políticas Públicas e brochuras para escolas:

As 13 revisões de setores, em conjunto com os recursos sobre os sub-setores, da forma como foram escritos para o Guia de Recursos, compõem um forte passo inicial para os planejados Resumos. A GWA também discutiu com o IRC sobre o desenvolvimento de alguns Relatórios de Políticas Públicas enfocando gênero. Uma sugestão é um Relatório de Políticas Públicas sobre Gênero, Água e Corrupção, que poderia ser um dos resultados da oficina em Kerala (vide 2.1. Reuniões regionais, Sul Asiático) e de uma discussão eletrônica entre membros da GWA sobre o assunto. O SIWI (Instituto Internacional de Águas de Estocolmo) também está interessado no assunto. Como parte desse trabalho, a GWA tornou-se membro da Rede de Integridade da Água (WIN).
Uma segunda sugestão para um Relatório de Políticas Públicas em conjunto com SIWI é sobre Gênero e Financiamento de Abastecimento de Água e Saneamento, em sua relação com privatização de serviços públicos.
Para outra atividade de publicação, uma reunião foi realizada no Cairo, com o Centro para Educação Global na Holanda, para desenvolver uma brochura sobre gênero e água relacionada à implementação das Metas do Milênio para crianças do ensino médio. Tal brochura com linguagem simples e sem jargões poderá ser traduzida para vários idiomas uma vez sejam assegurados fundos. Sugestões para autores de livros para jovens são bem-vindas.
Estudos de caso:

Alguns estudos de caso foram produzidos para o Guia de Recursos, especialmente relacionados à gestão ambiental e costeira em francês, assim como alguns em espanhol. Para a versão 2.1 de novembro, há estudos de caso para todos os sub-setores, em todos os quatro idiomas.
Boletim Source:
GWA e IRC firmaram um contrato, acordando que duas páginas de tamanho A4 com notícias e artigos da GWA fossem incluídas na versão impressa do Boletim Source, publicado quatro vezes por ano. A vantagem é que muito mais pessoas e organizações serão alcançadas com informação sobre a GWA. No início de dezembro, o Boletim será enviado em inglês, francês e espanhol. Para a próxima edição, Cap-Net também passará a preencher duas páginas do Boletim. Como parte do contrato, todos os membros da GWA também receberão a versão eletrônica de Source semanalmente.
Projetos Piloto:

Todos os projetos piloto da GWA foram implementados na América Latina. Mais uma vez, isso resultou do alto grau de iniciativa e entusiasmo daquela região. Entretanto, os projetos piloto não procederam como esperado. Para melhorar a comunicação e obter melhor informação sobre seu progresso, o Secretariado nomeou um oficial temporário de programa especialmente para o trabalho na América Latina (no total de cinco meses em 2006).

Na Guatemala a destruição de vilas e de seu abastecimento de água como resultado dos deslizamentos de terra decorrentes da tempestade tropical Stan convenceu a GWA da urgência de ajudar na reconstrução de instalações de água potável em algumas vilas. A ONG que está implementando o projeto é a SER (Serviços para o desenvolvimento), um membro da GWA. O processo está sendo tecnicamente apoiado por CAZALAC, baseado no Chile, e aspectos de gênero são fortalecidos por um membro da Costa Rica. O processo de implementação será cuidadosamente documentado, desde uma perspectiva de gênero, por SER, para que seja um estudo de caso útil para membros da GWA e outros. Em novembro, o membro de nosso Comitê Diretor que representa a América Latina visitou, juntamente com a Oficial de Programas, a área do projeto para monitorar seu progresso
.
MUDE (Mulheres em Desenvolvimento Dominicana, Inc.), projeto piloto na República Dominicana, não demonstrou progresso positivo. Foi discutido no México, mas até agora não há resultados. Chegou o momento de encerrar o projeto. Um membro ativo da GWA no país escreveu um relatório final com lições aprendidas, o que é útil para o Secretariado da GWA.

FENAPRU (Federação Nacional de Associações Gremiais de Água Potável Rural) - Chile

Projeto Piloto: “Experiências de Mulheres com a Privatização de Água Rural”: a GWA apoiou a Federação na coleta e documentação de experiências de mulheres desde a perspectiva de gênero, através de um processo participativo e uma oficina de treinamento. Os resultados foram sistematicamente analisados, relatados e formatados em um documento apropriado para ação legal. O documento está disponível no sítio eletrônico da GWA em espanhol. Critérios jurídicos de gênero também foram incorporados pela Federação em seu trabalho. O projeto foi concluído, apesar de a Federação ainda ter que enviar um resumo em inglês sobre o projeto piloto, conforme acordado.
CEDEM (Corporação de Estudos para o Desenvolvimento da Mulher) – Chile
Projeto Piloto “Empoderamento e Incorporação Questões de Gênero e Água: Em direção a um Plano de Gestão Completamente Integrada de Recursos Hídricos e à 7ª Meta de Desenvolvimento do Milênio”.
A GWA está implementando esse projeto em coordenação com CEDEM e com a Direção Geral de Água (DGA) do Governo do Chile. A primeira fase do projeto resultou em uma avaliação da situação de gênero que identificou diferenças entre homens e mulheres no acesso e na gestão de recursos hídricos. Ao mesmo tempo, tem-se observado progresso nas atividades de sensibilização do Governo, assim como da sociedade civil, como parte da fase II de implementação de um plano de ação. Relatórios de progresso foram enviados à GWA.
Relatório Indicativo do WSSCC: Para Ela é A Grande Questão:

A GWA tem trabalhado em conjunto com o WSSCC em seu esforço para coletar e compilar comprovações de que projetos têm maior impacto e são mais eficientes quando a perspectiva de gênero é incorporada. Foi lançado no México, onde a Presidente da GWA participou de uma Conferência de Imprensa. Cópias impressas em inglês foram distribuídas no México e em Estocolmo. Desde então, foi traduzido para o espanhol, francês, árabe e português, e foi produzido um CD-ROM em todos esses idiomas.
Conferências eletrônicas
Dentro do marco do projeto de colaboração com a Avaliação Completa da Gestão de Águas na Agricultura e Both ENDS, foi organizada uma conferência eletrônica entusiástica e foi editado um relatório. A equipe da GWA e os gerentes dos sítios eletrônicos em diferentes idiomas participaram de um curso no IRC em novembro, cujos temas incluíram discussões eletrônicas. Isso facilitará a organização interna de conferências eletrônicas pela GWA. (As conferências eletrônicas organizadas externamente durante a Fase I acabaram sendo demasiadamente caras). Algumas sugestões de tópicos são: 1. Corrupção, água e gênero; e 2. Gênero, privatização e financiamento de água.
2.3  Resultado 3: Capacitação
Vários treinamentos:

Durante a Oficina de Planejamento de Estratégia em Arnhem, ficou claro que esse resultado, muito embora considerado com a devida importância, estava atrasado em sua implementação. Discussões com IRC, Cap-Net e GWP não resultaram em significantes atividades conjuntas concretas. Foi mencionado que membros da GWA freqüentemente solicitam oficinas especiais de treinamento da GWA para os grupos que representam. Assim, a GWA está planejando oficinas de planejamento com seus parceiros regionais no sul asiático, no Brasil e nos demais países lusófonos, na África francofônica ocidental e central e em outras regiões (vide informação nas Reuniões Regionais no Resultado 1). O trabalho imaginado para o UN-Habitat, sob o Acordo de Cooperação que está em processo de ser firmado, implica em capacitação massiva em vários níveis, incluindo o mais baixo (vide seções 2.4 e 4). Apesar de muito planejamento e preparação estarem em andamento, apenas duas reais sessões de treinamento foram realizadas em 2006: no Equador e na Polônia.
Para os países lusófonos IPANEMA organiza regularmente oficinas de capacitação, sempre inserindo gênero como um dos temas. Ainda assim, um treinamento específico da GWA sobre Gênero e GIRH está em discussão. Participantes de Angola e Moçambique devem ser incluídos, o que ficou mais fácil após a celebração de um acordo (MoU) para a formação da Parceria Lusófona pela Água.
Na América Latina e no Caribe a Oficina de Capacitação de Capacitadores (ToT) foi organizada no Equador, em dezembro. Dois países, Equador e Peru, compartilham fontes de água que demandam séria coordenação. Esse ToT enfocou Gestão de Águas Compartilhadas em Zonas de Conflito com uma Perspectiva de Gênero, junto com o Projeto Catamayo Chira. Três membros da GWA e dois especialistas do UNESCO IHP (Programa Hidrológico Internacional da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) foram os capacitadores dessa atividade. Os 35 participantes, homens e mulheres do Equador e Peru, estão todos relacionados de alguma forma ao projeto binacional e/ou suas instituições. Enquanto isso, LA-WETnet (Rede Latino-Americana de Educação e Treinamento sobre Água, afiliada regional da Cap-Net) planeja organizar seus treinamentos em Gênero e GIRH junto com a GWA.
O plano que resultou na Reunião Regional Árabe, em Beirute, incluiu um ToT regional para meados de 2007. Depois, ToTs ou treinamentos de profissionais de água em âmbito nacional foram planejados. AWARENET também está planejando um treinamento sobre Gênero e GIRH junto com a GWA.

No sul asiático atualmente há três planos: 1. a oficina regional no Nepal, em janeiro, com muitos contatos novos, para desenvolver um plano estratégico regional; 2. um ToT junto com Utthan em Gujarat, em março; e 3. um treinamento ou oficina relacionada a corrupção, gênero e água, talvez em Kerala. 

Na Europa a Diretora Executiva foi convidada por GEWAMED a contribuir substancialmente para um treinamento de dois dias sobre incorporação da perspectiva de gênero na gestão de águas na Polônia, para o programa AquaStress financiado pela UE. A Diretora Executiva também está convidada a dar um treinamento de um dia em Malta para um programa da UE-Mediterrâneo chamado OPTIMA. 

Para a África francofônica, a GWA também tem dois planos: 1. contribuir para planos em andamento do CREPA e da Cap-Net na região ocidental da África; e 2. organizar uma oficina regional com diversas partes interessadas para desenvolver um plano regional. O membro francofônico do Comitê Diretor está liderando essas iniciativas. O convite da GWA a seus membros e a institutos, assim como indivíduos, resultou em muitos contatos potenciais na África.
GWA está aguardando propostas formais da Nigéria, Burundi e Bolívia para assistir na incorporação de gênero em políticas de água em nível nacional. A GWA apoiará e contribuirá para esforços de âmbito nacional. Contudo, as partes interessadas dos próprios países devem liderar o processo.
O manual de ToT da GWA será gradualmente revisado, seguindo a experiência de algumas regiões. Módulos sobre novos temas têm que ser desenvolvidos e o Guia de Recursos forma uma base sólida para tanto.
Tutorial da Cap-Net:

Cap-Net e GWA desenvolveram um tutorial em formato de CD sobre Gênero e GIRH: Gênero Importa. Destina-se ao treinamento de gestores de água e foi testado primeiramente no IV FMA, em inglês. O tutorial, agora em dois idiomas, compõe a base para sessões ou módulos e deve ser adaptado ao contexto local. Pode ser descarregado no sítio eletrônico em formato pdf, como um livro.

2.4 Resultado 4:  Políticas Nacionais relacionadas a Água
Colaboração com a GWP e outros parceiros PAWD na África
Uma reunião foi realizada em fevereiro de 2006, em Estocolmo, com a GWP, para discutir sobre a possível colaboração com o Programa PAWD (Parceria para o Desenvolvimento de Águas na África), em que alguns países foram apoiados para o desenvolvimento de Planos Nacionais de GIRH (financiado pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional - CIDA e pela DGIS). Já na Fase I a Secretaria Executiva começou a ajudar em sessões de treinamento de gênero para partes interessadas desse programa.
A GWP realizou uma Reunião de Consulta aos Parceiros e a Conferência de Celebração de seu 10º Aniversário, em Estocolmo, para que a Diretora Executiva da GWA foi convidada para falar sobre os aspectos de ser um Programa Associado à GWP. Os programas associados participantes sugeriram que a GWP organizasse oficinas para compartilhar experiências e verificar quais atividades conjuntas teriam potencial sinergia, mas até agora a GWP ainda não iniciou o planejamento de tais oficinas. Representantes de muitas Parcerias Nacionais pela Água (CWP) estavam presentes e contatos foram feitos.
No Programa PAWD, GWP está fazendo uso de um membro da GWA de língua inglesa e um de língua francesa para contribuir para os treinamentos regionais e nacionais sobre GIRH. No entanto, é importante que em cada um dos países um especialista em gênero e água seja envolvido, não somente para o treinamento, mas também durante todo o processo para torná-lo mais participativo e efetivo.
Com relação ao Toolbox sobre GIRH
, em que o envolvimento da GWA havia sido previsto, uma nova versão foi publicada, mas a questão de gênero ainda precisa ser incorporada.
Parceria com o UN-Habitat
Em 31 de janeiro, a primeira parceria com o UN-Habitat para o Programa WAC II terminou com a finalização do Relatório Síntese, por Prabha Khosla. A metodologia, conforme desenvolvida para o WAC II, não apenas será útil para outras cidades na África, Ásia e América Latina, mas também o Programa PAWD será beneficiado com a experiência que a GWA adquiriu. 

Na reunião em Nairóbi (final de janeiro de 2006), foi acordado que, antes de começar um novo acordo de parceria maduro, um período de transição seria planejado com a realização de algumas atividades. A GWA submeteu uma proposta e, então, foi aprovada uma proposta de transição para quatro meses, durante o que a proposta definitiva de parceria e muitas atividades deverão ser preparadas. A proposta interina inclui a Iniciativa LVWATSAN, o WAC II e outras colaborações, como treinamento em gênero para o Departamento de Águas do UN-Habitat e participação recíproca em seus eventos.
A Diretora Executiva foi convidada a participar do 3º Fórum Mundial Urbano em Vancouver (maio de 2006) para falar sobre a parceria entre a GWA e o UN-Habitat e sobre aspectos de gênero das parcerias em geral. Já que nem todas as sessões serão relacionadas ao tema água, o Fórum será menos intenso que o FMA e alguns contatos úteis poderão ser feitos. É necessário haver mais compromissos sérios e atenção a minorias étnicas e povos indígenas em todo mundo.

Além disso, a GWA convidou o novo Chefe do Departamento de Água, Bert Diphoorn, a fazer uma apresentação na Sessão de Gênero da GWA em Estocolmo. A GWA também foi convidada a apoiar o desenvolvimento e incorporação de gênero no documento Visão 2020 para o Programa Água para Cidades Asiáticas, para o que ambos a Diretora Executiva e o membro sul asiático do Comitê Diretor contribuíram. Finalmente, o oficial responsável por gênero e capacitação para o Programa Água para Cidades Asiáticas foi convidado a participar da Oficina Regional da GWA no Nepal. 
Em outubro, o Departamento de Águas do UN-Habitat realizou uma grande oficina em Nairóbi para o Programa de Água e Saneamento para Pequenas Cidades do Lago Vitória, LVWATSAN, onde o programa de capacitação foi desenvolvido com a participação de muitas partes interessadas. A Diretora Executiva e Prabha Khosla participaram pela GWA. Foi publicamente anunciado que LVWATSAN será implementado com quatro parceiros: GWA, UNESCO-IHE (Instituto para Educação sobre Água da UNESCO), FCM (Federação de Municípios Canadenses) e SNV (Organização Holandesa de Desenvolvimento), respectivamente para tratar das questões de gênero, grupos e comunidades vulneráveis, tecnologia, municípios e governos locais. O programa começou com uma missão conjunta de visita a seis cidades pequenas, incluindo os demais parceiros, com uma semana de duração em novembro. Prabha e dois consultores locais da GWA, que foram selecionados em Nairóbi, participaram da missão.
Para o monitoramento do WAC II, Jeanne Bushayija foi escolhida para ajudar Prabha com as cidades de língua francesa. No início de dezembro uma oficina foi realizada para os Gerentes das Cidades, para revitalizar o processo. Para cada cidade, um facilitador da GWA será indicado também; alguns serão os mesmos de antes, outros serão novos. Prabha Khosla foi indicada como o Gerente de Programa pela GWA e terá muito trabalho nos meses seguintes, especialmente depois que o Acordo de Cooperação definitivo for assinado.
Contatos com Governos Nacionais
O Plano Nacional de Recursos Hídricos do Brasil incorporou a perspectiva de gênero com o apoio e trabalho de militância da GWA. Atualmente encontra-se em fase de implementação, que está sendo monitorada. No México a GWA foi abordada pelo Ministério de Água e Meio Ambiente de Burundi, com um requerimento de apoio ao programa participativo de capacitação em todos os seus níveis. Tão logo uma proposta seja recebida, a GWA terá que avaliá-la.
Uma Senadora da Bolívia, que também é um membro da GWA e Embaixatriz do Gênero, apresentou uma solicitação similar, que também depende de uma proposta concreta, que poderia ser preparada por um membro local da GWA, na qualidade de consultor. 
Da Nigéria estamos aguardando uma proposta para um primeiro ToT e outros treinamentos em âmbitos mais restritos que o nacional. 

Outras opções
Em uma reunião com o Departamento para Mulheres do Ministério de Relações Exteriores da Holanda, foi sugerido que a GWA visitasse Embaixadas Holandesas que realizam trabalho no setor de águas. Contribuição aos Documentos de Estratégia para Redução de Pobreza (PRSP), para incorporar gênero nos capítulos sobre água, poderia ser parte da colaboração.
2.5 Resultado 5:  Eventos Internacionais
IV Fórum Mundial da Água, México, março de 2006
As preparações e o monitoramento dos resultados do IV FMA consumiram uma enorme parcela do tempo do primeiro semestre deste ano. O membro do Comitê Diretor María Angélica Alegría tomou a liderança na organização de nossas sessões, em colaboração com a Coalizão de Mulheres, especialmente criada para o Fórum. Ficou claro, contudo, que a GWA não é uma organização de mulheres; 40 % dos membros da GWA são homens, que provavelmente não se sentiriam bem-vindos à Coalizão de Mulheres. Três sessões foram organizadas com o envolvimento da GWA e houve algumas outras em que os próprios membros da GWA estiveram ativos. A Diretora Executiva participou na Sessão de Coleta de Água de Chuva como panelista. Houve, também, uma sessão de treinamento usando o tutorial da Cap-Net, em que a Diretora Executiva participou como capacitadora, como mencionado anteriormente. Atividades relacionadas à GWA e seus membros são demasiadas para serem todas mencionadas aqui. O Relatório síntese do IV FMA encontra-se disponível no sítio eletrônico.
O IV FMA também foi aproveitado para reuniões com parceiros. Foram dadas entrevistas para a imprensa que resultaram em alguns artigos sobre a GWA, ambos em inglês e espanhol. Um artigo escrito pela Diretora Executiva para a Revista Britânica sobre Desenvolvimento Internacional (IDM) foi distribuído no México.
Assembléia Geral da GWA

Na qualidade de associação, a GWA deve realizar assembléias gerais a cada três ou quatro anos. A primeira foi realizada no México, durante o IV FMA, em que mais de 50 membros (e não-membros interessados) foram reunidos. Entre eles, aproximadamente 25 haviam sido (parcialmente) patrocinados pela GWA para participar do FMA, e um número parecido de membros financiou sua participação com outras fontes de recursos, como suas próprias organizações.
Prêmio da Água de Kyoto
Três de nossos quatro membros foram nomeados para o Prêmio da Água de Kyoto: María-Angélica Alegria, por "Perspectiva de Gênero nos Sistemas de Água Potável Rural no Chile"; Rajeshwar Mishra, por “Tecnologia e conhecimento para gênero, eqüidade e justiça”; e Kusum Athukorala, por “Tsunami e saneamento em Sri Lanka”.

Semana Mundial da Água de Estocolmo, agosto de 2006
SIWI convidou a GWA para desenvolver um seminário junto com eles e com UN-DESA (Departamento para Assuntos Econômicos e Sociais da ONU). A GWA desenvolveu o programa com apresentadores e panelistas. O tema foi comparável ao programa com a Avaliação Completa e Both ENDS: Por que o conhecimento existente sobre gênero e água não é utilizado em grande escala para incorporar a perspectiva de gênero na gestão de águas? Como relações de poder funcionam em níveis mais altos, fazendo com que gênero não passe de “discurso”? Foi um seminário de três horas com mais de 110 participantes e uma discussão ativa e profunda.
Uma reunião foi realizada com a Coalizão de Mulheres para avaliar a cooperação no IV FMA e para analisar se e como gostaríamos de continuar esse tipo de cooperação. Em termos gerais, foi decidido que continuaremos a trabalhar juntos no futuro em eventos internacionais de grande porte, como o V FMA, porém, sob o ponto de vista da GWA, preferencialmente com um título diferente, que faça referência a gênero ao invés de mulheres.
A Semana Mundial da Água foi o segundo maior evento de 2006, que tomou muito do tempo do Secretariado. A vantagem que obtivemos decorre do crescimento da experiência adquirida com esse tipo de evento.
3º Fórum Mundial Urbano, Vancouver, maio de 2006
Convidada pelo UN-Habitat (vide 2.4), o FMU ofereceu uma oportunidade para discutir com vários de nossos contatos no Departamento de Águas sobre nossa parceria. O UN-Habitat foi avaliado há cerca de um ano e o trabalho em parceria com outras organizações foi uma das mais fortes recomendações. Muitos dos parceiros estavam presentes e foi sugerida a formação de um fórum de parceiros do UN-Habitat. O filme da GWA-UN-Habitat sobre os aspectos de gênero do Programa Água para Cidades Africanas foi lançado em Vancouver em uma sessão interessante.
Uma reunião com o representante da CIDA também apresentou resultados.

Conferência Regional da GWP para o Sudeste Asiático sobre Financiamento de Água, Manila, maio de 2006
Um de nossos membros filipinos representeou a GWA nessa conferência em maio e distribuiu livros e CDs da GWA.
Conferência Sul-Asiática sobre Saneamento SACOSAN, Islamabad, setembro de 2006
A Diretora Executiva fez uma apresentação na Conferência SACOSAN, que havia sido adiada algumas vezes. A sessão de gênero acabou sendo bastante interessante, com a apresentação geral da Diretora Executiva sobre gênero e saneamento, seguida de dois estudos de caso de Bangladesh e Paquistão, com uma discussão bastante participativa. Os Governos afirmaram haver bastante progresso na disponibilidade de instalações de saneamento em seus países, em comparação com a 1ª Conferência SACOSAN em Dhaka, em 2002. Os membros da GWA precisam monitorar a informação apresentada pelos Governos. Disponibilidade de instalações sanitárias é uma noção vaga com muitas definições: um banheiro para muitas centenas, ou mesmo milhares, de pessoas às vezes é chamado de acesso a saneamento.
3ª Conferência Regional Árabe sobre Água, Cairo, dezembro de 2006
Junto com GEWAMED e o Instituto Mediterrâneo de Pesquisa Agronômica de Bari, uma sessão de três horas sobre gênero foi organizada no Cairo, em dezembro. A Diretora Executiva e Soumaya Ibrahim, do Egito, falaram em nome da GWA.
Outros eventos:

· A Oficial de Programas da GWA participou de uma Cúpula de Políticas sobre a Crise Mundial de Água, em Bruxelas.
· A Diretora Executiva participou de um Fórum de Partes Interessadas sobre Poluição Marinha de Origem Telúrica, em Londres.
· Membros da GWA enviaram e distribuíram materiais em vários eventos.

3 Relações com doadores
DGIS
A DGIS aprovou financiamento para 65% do orçamento total da proposta TMF para 2006 – 2010. Os 35% remanescentes foram contribuídos em dinheiro ou espécie através de alguns projetos conjuntos ou atividades compartilhadas. Ainda urge que a GWA encontre financiamento adicional para suas atividades principais nos próximos anos.
Recentemente a DGIS apresentou um novo estilo de elaboração de relatórios. A GWA preencheu um Protocolo de Monitoramento, que se baseia em um número limitado de indicadores, porém claramente mensuráveis e quantitativos (SMART
). Durante o período de cinco anos, deve ser demonstrado que 20% dos resultados foram alcançados no primeiro ano, 40%, após dois anos, e assim progressivamente. Foi difícil determinar os melhores indicadores para o trabalho da GWA, haja vista que boa parte dele não é facilmente mensurável ou quantitativo. No entanto, alguns indicadores foram selecionados e definidos para cada um dos resultados esperados. O Protocolo de Monitoramento foi preenchido e aprovado para 2006. É importante que os membros da GWA se familiarizem com eles, mas também que a GWA continue a trabalhar visando alcançar metas qualitativas.
O oficial contato da GWA na DGIS participou na Oficina de Planejamento Estratégico em Arnhem, o que lhe deu uma melhor idéia sobre a GWA e, pois, contribui para manter boas relações com o doador.
A GWA produziu, junto com seu contador, relatório financeiro final da Fase I, 2002 – 2005, e um relatório financeiro para 2005. O contador adicionou as declarações auditadas. Outrossim, o contador escreveu uma carta para o Comitê Diretor, sugerindo uma forma de melhorar a prestação de contas, usando um formulário padrão por atividade, a ser assinado por alguém da região, preferivelmente um membro do Comitê Diretor. Os relatórios levaram muito tempo para serem produzidos visto que os dados da GWA para os primeiros anos encontravam-se nos arquivos do IRC. Agora que a GWA é responsável por sua própria administração, essa situação não deve se repetir no futuro.
A Diretora Executiva aceitou um convite para entrar no grupo de pesquisa sobre água e saneamento do Ministério de Relações Exteriores.

Avaliação do DFID e da DGIS

A avaliação que foi planejada para outubro de 2005 aconteceu em março de 2006, na Inglaterra, Holanda e México. O resultado em geral foi positivo, baseado na resposta positiva recebida de membros e parceiros. Muitas das recomendações já foram concretizadas e algumas serão implementadas no futuro. Outras não são muito práticas nem viáveis em vista da equipe e dos recursos financeiros disponíveis atualmente.
O relatório foi apresentado em uma conferência de vídeo com a presença da DGIS e do DFID (Departamento para Desenvolvimento Internacional do Reino Unido) desde locais longínquos. Foi decidido que GWA prepararia uma resposta às recomendações a fim de evitar que algumas delas se tornassem as regras para o futuro. Essa resposta foi aprovada pelo Comitê Diretor e enviada aos doadores.
DFID
Após receber o relatório de avaliação e elaborar a resposta, a Diretora Executiva da GWA visitou o oficial de contato em Londres para discutir a situação atual e outras possibilidades de financiamento. A reunião foi concluída com a promessa de que GWA enviaria o atual Plano Estratégico e o Plano Anual para 2006, assim como propostas para outras atividades, tais como algumas iniciativas regionais, incluindo o Plano de Capacitação para Nigéria e um plano para o leste e o sul da África. Outras atividades que requerem financiamento, como traduções de documentos, também podem ser incluídas. Agora que o Plano Estratégico e o Relatório Anual foram concluídos, a GWA preparará uma proposta para o DFID.
SIDA
Em fevereiro a Diretora Executiva reuniu-se com a SIDA (Agência Sueca de Cooperação para Desenvolvimento Internacional) e foi informada de que ela não mais dispõe de financiamento para ONGs que não sejam suecas. O Diretor da Divisão para Água explicou que o Governo Sueco quer financiar somente uma rede de água, a GWP. Se a GWP necessitar da ajuda da GWA para incorporar questões de gênero a seu trabalho, a própria GWP deveria pagar a GWA por sua contribuição. SIDA concordou, contudo, em financiar Cap-Net, que também é uma rede de água.
CIDA
A reunião com a CIDA canadense, em Vancouver, foi muito agradável, mas parece não haver possibilidades de financiamento. A GWA vai explorar formas de fazer sua contribuição ao Programa PAWD financiado pela CIDA.

4 Parcerias (em ordem alfabética)
Algumas atividades de parceria são descritas sob os títulos abaixo.

ADB Banco Asiático de Desenvolvimento
A parceria terminou após um ano e não foi tão produtiva como esperado. Não foi uma parceria verdadeira, visto que os dois parceiros não se encontravam em condições de igualdade. Embora a GWA tivesse que contribuir com a mesma quantia de fundos que o ADB, somente este decidia as regras do jogo. O Scan de Gênero preparado por Helen Derbyshire foi finalmente aprovado pelo ADB e atualmente encontra-se disponível no seu e no nosso sítio eletrônico. Um estudo de caso de um projeto do ADB no Paquistão apenas foi aprovado no que divulga seus aspectos positivos. Junto com a autora, o Secretariado decidiu disponibilizar o relatório original, com uma ressalva para o ADB, porque é um caso interessante para nossos membros.
Avaliação Completa para Água na Agricultura
Vide o item 2.2.

Both ENDS
Vide 2.2.

Cap-Net

Sobre o Tutorial “Gênero Importa”, vide acima o item 2.3.

No México, uma reunião foi realizada com a presença dos gerentes da Cap-Net. Em outubro, o Secretariado da GWA participou da Reunião de Gerentes das Redes Regionais e Nacionais Afiliadas da Cap-Net que foi realizada em Delft. A Oficina de Planejamento da Região Árabe foi realizada em colaboração com Cap-Net e AWARENET. Um treinamento francofônico sobre Gênero e GIRH será organizado em conjunto com um membro da membro, CREPA, assim com LA-WETnet, na América Latina. A GWA concordou em dividir os custos contribuindo com especialistas e comentários sobre gênero para os treinamentos sobre Gênero e Água de membros da Cap-Net. 

CAWTAR Centro para Treinamento e Pesquisa de Mulheres Árabes
A colaboração com o CAWTAR refere-se a diversas traduções entre francês e árabe, assim como ao trabalho como co-autor do Guia de Recursos. CAWTAR também é um importante representante da GWA na região árabe, como, por exemplo, na Oficina de Planejamento em Beirute. CAWTAR desempenhará um papel relevante na implementação do plano da região árabe.

CAZALAC no Chile

Cooperação para estudos de caso (Guatemala) e para a gestão do sítio eletrônico em espanhol.

CIHEAM Instituto Agronômico Mediterrâneo em Bari, Itália
Este Instituto coordena o Programa GEWAMED, um programa financiado pela União Européia de colaboração de institutos em 14 países: Incorporando Dimensões de Gênero no Desenvolvimento e Gestão de Recursos Hídricos na Região Mediterrânea. Seu trabalho é comparável ao da GWA, mas em uma região restrita a 14 países. A Diretora Executiva da GWA aceitou o convite de participar de seu Comitê Diretor, no qual a FAO (Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação) e o Banco Mundial também estão representados no Comitê. CAWTAR é um de seus institutos de contato.
Construindo Parcerias para o Desenvolvimento
A metodologia planejada para parcerias em incorporação de gênero ainda está pendente. No México e em Estocolmo discutiu-se sobre esse plano, mas nada concreto foi decidido. María Angélica Alegría foi eleita para a Comissão BPD (Construindo Parcerias para o Desenvolvimento) para poder monitorar essa atividade.

Força Tarefa Inter-agências da ONU para Gênero e Água

Colaboração regular funcionou naturalmente com a Gerente de Tarefas Marcia Brewster em nosso Comitê Diretor. Como agora ela deixou a ONU, sua sucessora foi indicada, mas ainda não assumiu as funções de Gerente da Força-Tarefa e conselheira do Comitê Diretor da GWA. Pode ser que um membro regional da Força-Tarefa seja um contribuinte mais apropriado para o Comitê Diretor da GWA.

Fórum de Partes Interessadas

O Fórum de Partes Interessadas em Londres convidou a Diretora Executiva para representar as mulheres na qualidade de um grupo de atores na formação de um plano para dar atenção à poluição de origem telúrica do ambiente marinho. Vários aspectos de gênero foram abordados. Infelizmente nada além de “o envolvimento de atores e comunidades locais” foi inserido na declaração final da Conferência sobre o tema realizada em Pequim em 2006.
GWP

Vide os itens 2.3, 2.4, 2.5 e 3 acima.
IPANEMA
IPANEMA é o nosso parceiro lusófono mais importante, cuidando da gestão do sítio da GWA em português. Mais atividades de cooperação, como uma capacitação de capacitadores, estão sendo planejadas para 2007. 

IRC
See 2.1, 2.2, 2.3 e 3.

IW-Learn

A Exposição Itinerante tem sido exibida em vários países da América Latina, cada um deles tendo acrescido aos painéis, atraindo um grande número de visitantes, inclusive crianças em idade escolar. Foi realizada uma reunião no México para discutir mais colaboração relacionada à Exposição Itinerante na África, além de outros trabalhos conjuntos. O capítulo latino-americano ainda continua na Argentina, onde será exibido em vários lugares, sendo 50% da exibição financiada pela GWA.
O Fundo para o Meio Ambiente Mundial (GEF) realizou sua III Assembléia na Cidade do Cabo, no final de agosto, em que a Presidente da GWA falou e material da GWA foi enviado para distribuição.
 A GWA preparou um estudo de caso sobre a Exposição Itinerante para a Assembléia do GEF, de acordo com o formato fixado, para um livro que será publicado. Após a Assembléia do GEF, o capítulo africano foi discutido com a Universidade do Cabo Ocidental (UWC), em que a Oficial de Programa da GWA esteve presente para assegurar o bom andamento do processo e um acordo sobre o conteúdo e as condições da parceria. Um contrato com a Unidade de Eqüidade de Gênero da UWC foi assinado em coordenação com IW-Learn, que considera interessante a parceria com a GWA, para colaborar em muitos lugares.

NOVIB

NOVIB apóia o programa da Avaliação Completa, com Both ENDS e GWA, estabelecendo uma Agenda Mínima para Gênero na gestão de águas e outros resultados. Vide o item 2.2. O Secretariado precisa escrever um relatório final administrativo e financeiro.

Oportunidades de Participação do Setor Privado

No IV FMA e em Estocolmo eventos paralelos foram organizados, mas a GWA não foi informada sobre o progresso dessas iniciativas.

PNUD
Vide itens 1 e 2.2.

Na última reunião do Conselho Diretor, Joakim Harlin de PNUD convidou a GWA a escrever propostas com orçamentos para tradução do Guia de Recursos primeiramente para português, depois para russo, japonês, chinês. Em termos gerais, ele mostra-se positivo sobre nossa parceria e interessado em contribuir para trabalhar junto com a GWA. Para o Guia de Recursos em russo, foram dadas algumas sugestões para estudos de caso.
PNUMA
O PNUMA (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente) convidou a GWA a acreditar-se em seu Conselho Governante e no Fórum Mundial Ministerial de Meio Ambiente. Um formulário de inscrição e um grande número de documentos foram coletados e enviados ao PNUMA.

SIWI

Vide itens 2.2 e 2.5.

UNESCO-IHE

Para coordenar a incorporação de gênero no programa de treinamento do WAC II, para a UN-Habitat, a GWA mantém contato com o IHE. No Programa de Água e Saneamento no Lago Vitória, IHE, GWA e SNV são parceiros.
UN-Habitat

Vide itens 2.4 e 2.5.

WEDO

A Organização de Meio Ambiente e Desenvolvimento das Mulheres (WEDO) começou a planejar quatro programas para o PNUMA. Eles pediram à GWA sugestões e comentários, o que oferecemos. Outras contribuições da GWA para esses programas podem ser solicitadas.
WSSCC

Vide item 2.2.

Face à solicitação recebida, a GWA deu sua opinião sobre a futura posição do WSSCC.
WfWfW

A Coalizão de Mulheres foi formada para o IV FMA, conforme mencionado anteriormente. Nossa colaboração no FMA deu-se principalmente através desse grupo. Em uma reunião com várias organizações durante a Semana Mundial da Água de Estocolmo, WfWfW (Mulheres para Água, Água para Mulheres) ofereceu-se para representar o grupo em todas as reuniões com o WWC (Conselho Mundial da Água); entretanto, a GWA decidiu enviar seu próprio representante para a reunião inicial, que terá lugar em Istambul, em março de 2007.
5.   O Secretariado da GWA
O escritório
Em meados de 2005, o Secretariado da GWA mudou-se para fora das premissas do IRC, a fim de estabelecer um escritório em Dieren, uma pequena cidade no leste da Holanda, a que se pode chegar facilmente de trem ou carro. Cinco mesas de trabalho completamente equipadas e um espaço para reuniões facilitam o trabalho. Três pessoas, cada uma contratada para trabalhar 89% do tempo, mantêm o escritório funcionando. Uma equipe temporária adicional, estagiários e voluntários podem ter acesso a um local de trabalho. Estamos aprendendo sobre a gestão de empregados sob as leis holandesas. Um contador assiste-nos no cálculo de salários, tributos e contribuições de seguridade social. A rede local, o servidor e as conexões de internet foram instalados com a ajuda de uma empresa externa de TI. Há espaço para mais de dez conexões de internet com acesso rápido 24 horas.
Na Oficina de Estratégia em Arnhem, foi considerado que seria desejável uma localidade fora da casa da Diretora Executiva e, então, foi realizada uma pesquisa. Recentemente, um local adequado para o escritório foi identificado, próximo à atual sede, com um aluguel de €16.000 por ano, excluindo telefone, internet, mobiliário, custos com energia, calefação, limpeza, etc. Comparado a outros lugares, esse apresenta um bom valor, além de conter espaço suficiente para nove mesas. A GWA pretende assinar o contrato de locação em 2007 e mudar-se no meado desse ano.
Carga de trabalho
Mesmo com três pessoas e com assistência temporária, o trabalho do Secretariado excede sua capacidade e talvez assim o seja sempre. Na qualidade de uma rede internacional destinada a um assunto tão importante, nunca terminará todo o trabalho que a GWA pode realizar. É importante continuar a discutir a estratégia que a GWA deve seguir no sentido de estabelecer como determinar o que seguir e quais são suas prioridades, para que um plano viável seja elaborado. O planejamento deve estar diretamente relacionado aos dias de trabalho disponíveis, e de forma nenhuma ao que poderia ou deveria ser feito. No passado, muito do trabalho administrativo era feito pelo IRC, mas agora a GWA tem que realizar todas as tarefas relacionadas a: finanças, administração, gestão de recursos humanos, tributos, gestão da sede, correspondências, recepção, gestão de sistemas, manutenção de equipamento, instalação de software, sítios eletrônicos e outros apoios técnicos. Além de tudo isso, a Secretária Executiva teve muito mais trabalho do que uma pessoa pode esperar. A GWA não pode deixar ruir sua equipe em dois ou três anos, perdendo novamente sua valiosa memória institucional. Deve ser esclarecido a doadores e membros que os custos salariais não compreendem todas as despesas, porque a equipe também está envolvida nas atividades principais dos cinco resultados esperados.
Embora a Oficina de Planejamento Estratégico tenha sido útil de algumas formas, várias questões não foram suficientemente discutidas e quedaram sem resolução. A reunião do Comitê Diretor em Estocolmo continuou esse assunto e muitos dos membros do Comitê sugeriram atividades para as quais eles poderiam contribuir.
Relatórios
O Secretariado pretende ser mais preciso e regular na elaboração e envio de relatórios a seus membros, mas, com base na análise mencionada anteriormente, geralmente há trabalho muito mais urgente para ser feito antes. Lamenta-se essa dificuldade.
6. Eleições para o Comitê Diretor
Problemas com o software e a incapacidade de enviar cartas para grandes grupos obstruíram o processo no início do ano. Some-se a isso, o fato de haver um número baixo de candidatos, o que forçou a GWA a adiar as eleições. Então, os novos membros do Comitê Diretor não puderam tomar assento durante a reunião do Comitê Diretor no México. Lições foram aprendidas para as próximas eleições, que devem proceder de forma menos conturbada, começando ao final de 2006 para que os novos membros estejam tomem assento até maio de 2007.
7. Finanças
A quantia orçada para o primeiro semestre de 2006 foi transferida pela DGIS a tempo, facilitando a continuação do programa sem percalços, diferentemente da situação financeira de 2005. A segunda parcela é esperada para o início de 2007, após a submissão do Relatório de Monitoramento op Maat
 em dezembro.
Quando minutamos o orçamento, havia incerteza quanto ao novo financiamento, razão pela qual as quantias foram mantidas em um patamar reduzido. Como resultado, continuamos a gastar de forma austera. Conforme mencionado anteriormente, o contador terminou seu trabalho para 2002-2005 e está positivo sobre como nossa administração encontra-se atualmente estruturada.
O relatório financeiro de 2006 e o sumário de receitas e despesas por resultado para 2006 são enviados simultaneamente.
JM/MBMarço2007
� Projeto piloto na Guatemala: reconstrução de instalações de água potável, incluindo uma perspectiva de gênero.


Foi realizada a reabilitação de quatro projetos de água potável e os esquemas foram oficialmente entregues para organizações de usuários de água. Capacitação sobre questões de gênero nas comunidades levou à participação de mulheres nas associações de usuários de água, diferentemente do que ocorria antes. SER está interessada em continuar a trabalhar com a GWA em outros projetos futuros.


� NT: A GWP desenvolveu uma ferramenta chamada ToolBox sobre GIRH, visando prover profissionais de gestão de água com exemplos claros de boas e más práticas e lições aprendidas na implementação da GIRH.


� NT: SMART corresponde, em inglês, às qualidades que os indicadores devem apresentar: devem ser específicos, mensuráveis, alcançáveis, associáveis, relevantes e realísticos, colhidos no tempo certo e enfocando um alvo determinado.


� NT: O Instituto IPANEMA, organização acreditada no GEF e parceira da GWA, foi convidado a fazer uma apresentação no Fórum de ONGs da III Assembléia do GEF na Cidade do Cabo, expondo sobre a “Incorporação da Perspectiva de Gênero na Gestão e Políticas Públicas de Água no Brasil”, tendo também contribuído com a distribuição de materiais da GWA no referido evento.


� NT: Monitoramente op Maat é um programa de monitoramento da DGIS, desenvolvido especialmente para o controle de suas doações.
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